
NO AMBIENTE ESPIRITUAL. 

Ainda ahi observarás que se existem os 
abysmos tenebrosos como as regiões infernaes de 
certos planos da erraticidade ou como os purga­
tórios da Terra, ha também o recurso da bon­
dade divina que constantemente concede a cada 
qual. um anjo tutelar, um estimulo sagrado em 
favor do aperfeiçoamento e da redempção. Ha 
entidades aqui, que só cuidam da confecção dos 
trajes de seus companheiros, ha musica e instru­
mentos mais perfeitos e mais adaptáveis á harmo­
nia que os conhecidos ahi na Terra. Temos fes­
tas e assembléas selectas, meios de communica-
çãc, visões á distancia, através de processos que 
os homens estão ainda muito longe de entender. 
Todos os nossos trabalhos e actividades são re­
gulados por leis de vibrações d'ahi desconhecidas. 
A nossa matéria é mais delicada, o mundo vege­
tal muito mais soberbo e mais rico, mineraes, 
também os ha, mais complexos e mais formosos 
nas suas extranhas colorações. Mas já é tarde e 
precisamos nos separar. Pretendo revelar ainda 
muita cousa de nossas occupações e do nosso 
modo de vida, tendo obtido a permissão superior 
para isso. Por hoje é só. Fiquem todos na paz 
de Jesus, nosso Divino Salvador. 

NAS REGIÕES DA LUZ 
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Desejo prosseguir, nesta noite, meu filho, 
sobre as dissertações com respeito aos panoramas, 
em cujo seio se desenvolvem as nossas actividades 
espirituaes. Assim como as almas encarceradas na 
Terra, têm ás vezes, quando se tornam dignas 
de semelhantes conhecimentos, visões perfeitas e 
transcendentes, com relação á vida real dos pla­
nos da espiritualidade pura, assim, também al­
guns de nós, quando demonstramos resignação 
aos dictames do Alto e bôa vontade na execução 
da tarefa que nos é designada, conseguimos a 
companhia de amigos, cheios de sabedoria, que 
nos arrebatam temporariamente da esphera a que 
pertencemos, conduzindo-nos á visão grandiosa 
de outras manifestações mais elevadas da vida su 
perior, no seio dos espaços infinitos. Foi assim 
que consegui a viagem a Saturno, já descripta. 

Apenas, dentro da incipiencia de nossa evo­
lução, ignorantes, na nossa condição de entida­
des que a existência da Terra perfeitamente ca-



racterisa, contemplamos esses mundos grandio­
sos, scenarios sublimes de exteriorisações aperfei­
çoadas da vida, mas sem comprehender os phe-
nomenos do seu desdobramento nesses meios, 
para nós totalmente desconhecidos e ignorados. 

UMA EXPEDIÇÃO DE ESTUDOS 

Ainda ha pouco tempo, eu e mais dois com­
panheiros, fomos escolhidos para uma expedi­
ção de estudos, especialisados com respeito á luz 
e, sem que eu esperasse, um elevado mentor nos 
conduziu bondosamente a um plano cuja belleza 
nunca suspeitei existir. Quando nos afastamos 
da esphera que nos serve de habitação nunca nos 
sentimos, de forma immediata, muito á nossa 
vontade. E' o mesmo que acontece ao homem 
terreno quando arrebatado inopinadamente do 
seu meio. 

Ha, sempre, nos que se mudam, no tocante 
ás condições ambiencíaes, uma sensação de extra-
nheza. Felizmente, semelhantes emoções pouco 
nos dominam em razão de termos ampliado as 
nossas faculdades de acção, educando a vontade 
e disciplinando os sentimentos. Como dizia, po-

rém, atravessamos abysmos de luz e hiatos dos 
espaços, cheios de frio e de treva, não obstante o 
nosso mentor e guia asseverar que o espaço nunca 
está vasio, havendo sempre em todos os seus re­
cantos, manifestações de vida que nem sempre 
nos é dado conhecer. Em certa altitude, contem­
plamos o orbe terreno que não era mais que uma 
estrella da immensidade, brilhando com uma luz 
avermelhada, reflectindo a claridade do sol que 
por sua vez se nos afigurava uma lâmpada um 
tanto maior que as de uso commum, até que o 
centro radioso do nosso systema e seus compa­
nheiros que rodopiam na immensidade, nas suas 
condições de planetas opacos, não eram mais que 
pyrilampos perdidos ao longe, no silencio appa-
rente do infinito. Mas, o espectáculo ao nosso 
lado era seductor e deslumbrante. 

TRES SOES DE CORES DIVERSAS 

Penetramos numa atmosphera rosada, cheia 
de luz, mas de uma claridade doce que se irra­
diava espalhando sons dentro da mais harmonio­
sa das cadencias que os meus ouvidos escutaram 
nas condições de minha nova vida. Sobre as nos-



sas frontes, contemplávamos então um sol ma­
gnífico, côr de rosa quasi enrubecido, dando ao 
ambiente, em que nos movíamos, as mais extra-
nhas das colorações. Todavia, não ficou ahi a 
novidade. D'ahi a momentos percebemos que 
uma estrella esverdeada brilhava no infinito dos 
ceus, misturando as suas claridades esmeraldinas 
com as tonalidades róseas que se estampavam em 
todas as cousas e, de repente, emquanto uma des­
sas estrellas se encontrava no zenith e a outra 
prestes a desapparecer nos horizontes desse pla­
neta maravilhoso, um outro sol surgia, amarel-
lado, côr das laranjas amadurecidas, tonalisan-
do como um elemento novo as paizagens. As 
mais ousadas concepções dos pintores terrenos fi­
cariam aquém das sublimes realidades por nós 
observadas, referentes aos effeitos sublimes da 
luz, nesse systema de encantamentos. O elemen­
to solido do orbe que pisávamos, num dos mun­
dos privilegiados que giram em torno desses tres 
soes de cores diversas, era formado de substan­
cias que não me é possível descrever. Mas, lá, 
observei a existência de oceanos e florestas, jar­
dins, mineraes, animaes e muitas outras coisas 
que equivalem aos objectos e manifestações da 
vida sobre a Terra. 

PLANOS APERFEIÇOADOS DE L U Z 

Vi os seres pensantes desse orbe maravilho­
so, todavia, são muito superiores aos homens e 
cuidam somente de trabalhos elevados e de or­
dem divina, cuja vitalidade essencial não posso 
transladar para a linguagem terrena, tão imper 
feita ainda para reproduzir aquillo que consti-
tue algo de inaccessivel ao entendimentr dos ho­
mens actuaes. Ali, estudamos, eu e os amigos que 
me acompanhavam, sob os esclarecimentos do 
amigo que nos ensinava, muitas novidades atti-
nentes aos estudos da luz e das suas vibrações no 
seio do ether, base primordial de todas as con-
strucções e organisaçôes da materia, em todos os 
mundos. Devo dizer-te, comtudo, que os felizes 
habitantes desse mundo, alumiado pelos tres soes 
e onde não se conhece as palavras noite, sombra 
ou escuridão, puderam ver-nos e entender-nos, 
mas nós não conseguimos penetrar nos seus pro­
blemas, nem na elevação e na superioridade de 
seus labores, devido ao nosso estado moral. Ape­
nas o nosso Mestre podia conversar com elles, 
mas devo accrescentar que pelo que pude obser­
var são creaturas altamente dotadas de sensibili­
dade e aguçada intelligencia. Uma grande bon-



dade se irradia dos seus pensamentos, porque sen­
timo-nos maravilhosamente bem dispostos, em-
quanto estivemos em contacto directo com o seu 
ambiente. As suas moradias são caracterisadas 
por uma architectura e m i n 3 n t e m e n t e interessan­
te, quasi todas as casas possuem torres como se 
fossem agulhas, tão elevadas que são e, ali, a luz 
tem applicações que eu própria não consegui com-
prehender, tal a transcendentalidade dos seus 
trabalhos, isto é. das actividades, onde s ao em­
pregadas as suas vibrações. Fiquei sabendo po­
rém que a luz dos astros, em sua substancia in­
trínseca, contém potencialidades profundas de 
natureza eléctrica. Mesmo na Terra, chegarão os 
homens a comprehender, futuramente essas cou­
sas quando souberem dissecar e entender o espe­
ctro solar. Mas já é tarde. Tenho outros affa-
zeres e voltarei mais tarde. Deus te abençoe e 
conceda a cada um a sua santa paz. 

NAS ESPHERAS VISINHAS 

DA T E R R A 


